ANEXO I-A

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

PRO REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO (PROAD)

TERMO DE REFERENCIA

PROCESSO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRONICO

TIPO LICITAÇÃO: MENOR PREÇO UNITÁRIO

1. DO OBJETO

1.1. O presente pregão tem por objeto a implantação de sistema de registro de preços, com vigência de 12 (doze) meses a contar da assinatura da ata de registro de preços, para aquisição parcelada, conforme necessidade, de ração peletizada para ratos e camundongos destinada ao Núcleo de Animais de Laboratório e Biotérios Experimentais da Universidade Federal Fluminense (“UFF”), conforme especificação detalhada constante no Item 3 deste Termo de Referência.

2. DA JUSTIFICATIVA DE AQUISIÇÃO

2.1. A UFF é reconhecida na área de animais de laboratório no Brasil, por manter e produzir animais com qualidade genética e sanitária há mais de 50 anos. O Núcleo de Animais de Laboratório (“NAL”), unidade de criação da UFF, tem como missão preservar o bem-estar e a qualidade sanitária e genética dos animais mantidos em seus espaços físicos e em biotérios experimentais. Por isso, o NAL atua, diariamente, de forma a eliminar e minimizar fatores de riscos que possam afetar a saúde dos animais e/ou resultar em prejuízos para os experimentos científicos desenvolvidos nesta instituição, entre eles o desequilíbrio nutricional.
2.2. Além disso, a implementação de novas linhas de pesquisas que utilizam animais imunodeficientes e/ou geneticamente modificados como modelo experimental na UFF, aumentaram a demanda por esses animais e mantê-los são necessários cuidados especiais que impeçam a contaminação dos mesmos por agentes patogênicos (por exemplo, a esterilização da ração). Tal procedimento afeta a qualidade nutricional da mesma e por isso, cautelas adicionais precisam ser tomadas em relação à adição de vitaminas e à qualidade da proteína. Por isso, é preciso ter total confiança no controle aplicado à ração durante seu processo de produção, com o uso das boas práticas de fabricação, desenvolvido com ingredientes em quantidades adequadas, conforme preconiza a American Institute of Nutrition (“AIN”), sem variações nas entressafras e sem o uso de eventuais substitutivos. O produto deve ser capaz de resistir a alta temperatura e a radiação durante o processo de esterilização.
2.3. A criação e produção com um novo padrão sanitário de animais, os livres de patógenos específicos (“SPF”), na UFF foi iniciada em 2005, ocasião na qual a UFF implantou também sua rede de biotérios com o objetivo otimizar a infraestrutura e a gestão dos biotérios existentes. A REDEBIO-UFF compreende tanto a unidade de produção, o NAL, quanto as unidades de experimentação de animais de laboratório, localizadas no Instituto de Biologia, no Instituto Biomédico, na Faculdade de Nutrição e no Departamento de Psicologia para apoio às pesquisas realizadas nestes, em função de sua grande demanda por animais de laboratório. Com recursos do CTINFRA 01/2005 e da FAPERJ em 2007 e 2009, foram realizadas as adequações necessárias das instalações e a compra de equipamentos que possibilitaram ao NAL melhorar a qualidade genética e sanitária dos animais produzidos. Por sua vez, pesquisadores puderam então obter resultados fidedignos em seus experimentos, com maior economia e menores custos sociais. O SPF exigiu a implantação de novas metodologias, incluindo o fornecimento de ração esterilizada por calor ou por irradiação.
2.4. Por entender que a nutrição adequada é um dos fatores mais importantes para a manutenção dos animais de laboratório, uma boa ração deverá ter fórmula constante, certificada, para garantir a biodisponibilidade de nutrientes como proteínas, lipídeos, carboidratos, vitaminas, minerais e óleos essenciais nos níveis pré-estabelecidos para atender as necessidades fisiológicas de cada espécie animal e das linhagens diversas. A falta ou o excesso desses nutrientes pode afetar o potencial genético, de crescimento, de reprodução e de longevidade, assim como sua resposta frente à estímulos, e, deste modo, comprometer os resultados experimentais. A Ração constitui um fator de grande importância no experimento, uma vez que a quantidade dos nutrientes, especialmente vitaminas, minerais e determinados aminoácidos e óleos essenciais aquém ou além do requerido poderá influenciar na resposta animal.
2.5. As rações peletizadas devem atender todas as exigências dos animais de laboratório, objetivando os resultados que se farão necessários, devendo ser balanceada e padronizada de acordo com cada espécie animal, além disso, deve ser isentas de contaminantes, pesticidas, herbicidas e qualquer outra substância química, assim como de metais pesados, porém não somente a qualidade da ração é importante, mas também a palatabilidade, que resulta na aceitação pelo animal e garante a saúde animal.
2.6. Trocas bruscas da ração podem gerar implicações por conta do período de adaptação ao novo produto, podendo ocorrer respostas negativas do animal não aceitando e diminuindo em muito o consumo. Essa diminuição pode gerar uma resposta negativa para o crescimento dos animais, diminuir a produtividade, gerar respostas insatisfatórias pelo animal durante os experimentos, por afetar a fisiologia do mesmo.
2.7. A ração Nuvilab, atualmente produzida pela Quimtia S/A, foi a primeira ração produzida especificamente para animais de laboratório no Brasil, entretanto ,nos últimos anos e em busca da redução de custos envolvidos, outras rações comerciais encontradas no mercado brasileiro vêm sendo monitoradas por diversas instituições de pesquisas e universidades federais e estaduais na busca de um fornecedor alternativo e de um novo produto com qualidade comparável à da ração peletizada fabricada pela Quimtia S/A, a preços mais competitivos. Porém, durante a realização de testes com possíveis alternativas, inúmeros problemas foram observados e relatados pelas mesmas. Dentre eles, destacam-se a queda acentuada na performance reprodutiva e na saúde dos animais, que apresentaram falhas na pelagem, menor ganho de peso, aumento do canibalismo, da mortalidade, assim como comportamento estereotipado. Diante de tais problemas, as instituições entendem que a aquisição de ração por processo licitatório com base exclusiva no menor preço, resulta na obtenção de produtos de baixa qualidade, que se reflete na perda da qualidade de animais. Economia inicial que muitas vezes resultou em prejuízos significativos, posteriormente. Por estas razões especificas é que se ressalta a importância do embasamento também na qualidade do produto para aquisição deste insumo. Inclusive, diversas instituições exigem atualmente a aquisição exclusiva do produto produzido pela Quimtia S/A com o objetivo de preservar os animais e os experimentos com eles desenvolvidos, com intuito único de evitar perdas econômicas e científicas para as instituições de pesquisa e/ou de ensino.
2.8. Os problemas relatados acima por outras instituições são semelhantes aos ocorridos em 1994 na UFF e que motivaram naquele ano à troca da ração até então utilizada para a Nuvilab, cuja produção era feita à época pela Nuvital e hoje assumida pela Quimtia S/A, após a compra da empresa. Assim, da mesma forma que tantas outras instituições, a UFF utiliza as rações Nuvilab desde 1995 e isso deve-se ao fato de que com a troca da alimentação oferecida, desde aquela época, problemas encontrados (inclusive por outras instituições e já descritos neste documento) foram reduzidos à níveis mínimos ou sanados.

2.9. Pesquisadores da UFF são unanimes em afirmar que os animais utilizados em seus experimentos estão bem adaptados a ração Nuvilab o que garante o bem-estar da colônia, uma boa taxa de reprodução e a uniformidade de dados. Esses parâmetros são indispensáveis ao desenvolvimento dos projetos de pesquisa. A mudança na ração utilizada implicaria em uma nova padronização de todos os parâmetros experimentais, com prejuízos inestimáveis, uma vez que seria necessário recomeçar vários projetos em andamento, gerando impactos terríveis sobre a produtividade dos grupos, o tempo e os recursos financeiros empregados, e, em última análise, inviabilizando linhas de pesquisas com impacto na formação de alunos de graduação e pós-graduação.
2.10. Respostas negativas das pesquisas realizadas podem influenciar na produção de animais e na qualidade dos trabalhos que venham a ser publicados em periódicos com qualis de peso, essa produção e/ou qualidade diminuída influenciam negativamente a  captação de recursos por parte da equipe de pesquisadores, nos editais de fomentos, já que sua produção cientifica ficaria comprometida. Isto gera um efeito viciado e em cascata que compromete diferentes setores na produção do conhecimento cientifico, pois gradativamente reduz-se assim a possibilidade dos pesquisadores da UFF de publicarem seus resultados em revistas de impacto e diminui-se de sobre maneira a competitividade institucional perante as demais Instituições de Ensino Superior, com reflexos na ciência nacional e internacional.
2.11. Por isso, o NAL e os biotérios de experimentação preferem fornecer a ração Nuvilab aos seus animais, para assegurar a sustentabilidade zootécnica, econômica, e principalmente a qualidade dos biomodelos experimentais utilizados nesta Universidade. Tal preferência visa tão somente conjugar a aplicação eficiente dos recursos do erário ao interesse público no desenvolvimento de avanços científicos sólidos, sempre convergindo com as diretrizes éticas e de bem-estar animal, preconizadas pela Lei Federal 11.794/2008, pelas Resoluções Normativas do CONCEA e, em última análise, pela sociedade.

2.12. Como em outras instituições, entende-se também que a troca brusca da ração sem um cuidadoso planejamento prévio para uma troca lenta e gradativa poderá ocasionar grandes perdas animais, baixa produtividade e alterar a resposta animal frente aos experimentos realizados, resultando na perda da qualidade e na confiabilidade dos resultados obtidos.
2.13. Com a aquisição da ração Nuvilab CR-1 com e sem radiação, pretende-se alcançar e manter a qualidade que os pesquisadores da UFF precisam e atender os aspectos éticos na questão de bons cuidados e atenção aos animais de laboratório.
2.14. Por todos os motivos expostos, entende-se justificada a aquisição de 1300 (hum mil e trezentos) sacos de 20 kg de ração peletizada, sem irradiação, e 400 (quatrocentos) sacos de 20 kg de ração peletizada, irradiada, com os parâmetros aqui evidenciados, para a alimentação de ratos e camundongos de laboratório, por meio do Sistema de Registro de Preço, para suprir as necessidades da REDEBIO-UFF pelo período de 1 (um) ano.

3. DA ESPECIFICAÇÃO E ORÇAMENTO ESTIMADO

3.1. Para elaboração de sua proposta o licitante deverá considerar a especificação dos itens, inclusive quanto à unidade de medida, contida neste Termo de Referência do Edital do Pregão Eletrônico nº [=].

	Item
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	Valor Médio Unitário (R$)
	Valor Médio Total (R$)

	1
	Ração Peletizada para Ratos e Camundongos de Laboratório, Marca Nuvilab CR-1, pronta para uso. Ração peletizada para animais de laboratório não-autoclavável e pronta para uso. Tamanho dos peletes: Diâmetro entre 15mm a 16mm e comprimento entre 30mm a 40mm, com alto grau de compactação resistente ao manejo evitando fragmentação.
Composição básica: milho integral moído; farelo de soja; farelo de trigo; carbonato de cálcio; fosfato bicálcico; cloreto de sódio (sal comum); vitamina A; vitamina D3; vitamina E; vitamina K3; vitamina B1; vitamina B2; vitamina B6; vitamina B12; niacina; pantotenato de cálcio; ácido fólico; biotina; cloreto de colina; sulfato de ferro; monóxido de manganês; óxido de zinco; sulfato de cobre; iodato de cálcio; selenito de sódio; sulfato de cobalto; lisina; metionina; BHT.
Níveis de garantia por kg: umidade máxima 125g; proteína bruta mínima 220 g; extrato etéreo mínimo 40g; matéria mineral máxima 90g; matéria fibrosa máxima 70g; cálcio mínimo 10g e máximo 14g; fósforo mínimo 8.000 mg.
Vitaminas por kg: vitamina A mínimo 13.000 Ul; vitamina D3 mínimo 2.000UI; vitamina E mínimo 34 UI; vitamina K3 mínimo 3mg; vitamina B1 mínimo 5mg; vitamina B2 mínimo 6mg; vitamina B6 mínimo 7mg; vitamina B12 minimo 22 mg; niacina mínimo 60mg; ácido pantotênico mínimo 20mg; ácido fólico mínimo 1mg; biotina mínimo 0,05 mg; colina mínimo 1.900 mg.

Minerais por kg: sódio mínimo 2.700 mg; ferro mínimo 50mg; manganês mínimo 60mg; zinco mínimo 60mg; cobre mínimo 10mg; iodo mínimo 2mg; selênio mínimo 0,05mg; cobalto mínimo 1,5mg; fluor máximo 80mg.

Aminoácidos por kg: lisina mínimo 12g; metionina mínimo 4.000mg.


Aditivos por kg: BHT 100mg.

Não fazer uso de componentes substitutivos. Embalagem de 20 kg, em polipropileno com válvula. Validade do produto: mínimo 06 (seis) meses a contar da data de entrega. 
	Saco de 20 kg
	1300
	139,67
	181.571,00

	CUSTO TOTAL ESTIMADO PARA A PROPOSTA
	257.400,00


	Item
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	Valor Médio Unitário (R$)
	Valor Médio Total (R$)

	1
	Ração Peletizada para Ratos e Camundongos de Laboratório, Marca Nuvilab CR-1, IRRADIADA com dose de 15KgY, pronta para uso. Tamanho dos pellets: Diâmetro entre 15mm a 16mm e comprimento entre 30mm a 40mm, com alto grau de compactação resistente ao manejo evitando fragmentação.

Composição básica: Milho integral moído, farelo de soja, farelo de trigo, carbonato de cálcio, fosfato bicálcico, cloreto de sódio, óleo vegetal, vitamina A, vitamina D3, vitamina E, vitamina K3, vitamina B1, vitamina B2, vitamina B6, vitamina B12, niacina, pantotenato de cálcio, ácido fólico, biotina, cloreto de colina, sulfato de ferro, monóxido de manganês, óxido de zinco, sulfato de cobre, iodato de cálcio, selenito de sódio, sulfato de cobalto, lisina, metionina, BHT.

Níveis de garantia por kilograma do produto: Umidade (máx.) 125 g/kg - Proteína Bruta (min.) 220 g/kg - Extrato Etéreo (min.) 50 g/kg; Material Mineral (max.) 90 g/kg - Matéria Fibrosa (max.) 70 g/kg - Cálcio (min-máx.) 10 a 14 g/kg; Fósforo (min.) 6.000 mg/kg.

Suplementação por quilo não menos que: Vitaminas:Vitamina A (mín) 13.000 UI/kg; vitamina D3 (mín) 2.000 UI/kg; vitamina E (mín) 34 UI/kg; vitamina K3 (mín) 3 mg/kg; vitamina B1 (mín) 5 mg/kg; vitamina B2 (mín) 6 mg/kg; vitamina B6 (mín) 7 mg/kg; vitamina B12 (mín) 22 mcg/kg; niacina (mín) 60 mg/kg; ácido pantotênico (mín) 21 mg/kg; ácido fólico (mín) 1 mg/kg; biotina (mín) 0,05 mg/kg; colina (mín) 1.900 mg/kg. Minerais: sódio (mín) 2.700 mg/kg; ferro (mín) 50 mg/kg; manganês (mín) 60 mg/kg; zinco (mín) 60 mg/kg; cobre (mín) 10 mg/kg; iodo (mín) 2 mg/kg; selênio (mín) 0,05 mg/kg, cobalto (mín) 1,5 mg/kg; flúor (max) 60 mg/kg. Aminoácidos: Lisina (mín) 12 g/kg; metionina (mín) 4.000 mg/kg. Aditivos: BHT 100 mg/kg. 
Não fazer uso de componentes substitutivos. Embalagem de 20 kg, em polipropileno com válvula. Validade do produto: mínimo 06 (seis) meses a contar da data de entrega. 
	Saco de 20 kg
	400
	195,00
	78.000,00

	CUSTO TOTAL ESTIMADO PARA A PROPOSTA
	259.571,00


3.2. Os licitantes devem ofertar a quantidade total solicitada para o item.

3.3. Não serão aceitas propostas com valores superiores ao estimado pela Administração, sob pena de desclassificação na fase de aceitação.

3.4. Em qualquer momento durante a vigência da Ata de Registro de Preços, caso julgue necessário, a Unidade Solicitante poderá solicitar ao fornecedor, por escrito (fax ou e-mail), a apresentação de um ou mais documentos referentes à ração que estiver sendo fornecida, dentre os relacionados abaixo:
3.4.1. Registro do produto junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, comprovado por meio do Certificado de Registro do Produto;
3.4.2. Análises de controle das rações (produto final, pronto para consumo); e
3.4.3. Análise química e microbiológica da ração.
3.5. As entregas serão mensais ou conforme necessidade da UFF, em prazos de até 1 (uma) semana após sua solicitação.
*
*
*
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